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RESUMO 
 
 

O presente estudo teve como objetivo analisar a associação entre os níveis de 

atividade física e os sintomas de ansiedade em escolares do ensino médio da E.C.I.T. 

Mestre Júlio Sarmento, situada na cidade de Sousa-PB. Trata-se de uma pesquisa 

descritiva, de abordagem quantitativa, com amostra composta por 32 alunos de 

ambos os sexos, com idades entre 15 e 19 anos. Para a coleta de dados, foram 

utilizados o Screen for Child Anxiety Related Emotional Disorders (SCARED) e o 

International Physical Activity Questionnaire (IPAQ – versão curta). Os dados foram 

tratados por meio de análise descritiva e do teste exato de Fisher. Os resultados 

apontam que 84,4% dos participantes apresentaram sintomas de ansiedade, sendo 

mais prevalentes entre as meninas. Em relação à atividade física, 59,4% foram 

classificados como ativos, 28,1% como insuficientemente ativos, 6,3% como muito 

ativos e 6,3% como sedentários. Observou-se associação significativa entre o nível 

de atividade física e a presença de sintomas de ansiedade (p = 0,002), indicando que 

indivíduos mais ativos apresentaram menores índices de ansiedade. Conclui-se que 

a prática regular de atividades físicas pode atuar como fator protetor para a saúde 

mental de adolescentes, embora deva ser compreendida dentro de um contexto mais 

amplo de determinantes sociais e psicológicos. 

 
Palavras-chave: Atividade física. Ansiedade. Adolescentes. 



ABSTRACT 
 
 

This study aimed to analyze the association between physical activity levels and 

anxiety symptoms among high school students from E.C.I.T. Mestre Júlio Sarmento, 

located in Sousa-PB, Brazil. It is a descriptive research with a quantitative approach, 

involving a sample of 32 students of both sexes, aged between 15 and 19 years. Data 

were collected using the Screen for Child Anxiety Related Emotional Disorders 

(SCARED) and the short version of the International Physical Activity Questionnaire 

(IPAQ). Data analysis was conducted through descriptive statistics and Fisher’s exact 

test. The results show that 84.4% of participants presented anxiety symptoms, more 

prevalent among female students. Regarding physical activity, 59.4% were classified 

as active, 28.1% as insufficiently active, 6.3% as very active, and 6.3% as sedentary. 

A significant association was found between physical activity level and anxiety 

symptoms (p = 0.002), indicating that higher activity levels were related to lower anxiety 

rates. It is concluded that regular physical activity can act as a protective factor for 

adolescents’ mental health, although it should be considered within a broader context 

of social and psychological determinants. 

 
Keywords: Anxiety. Physical activity. Adolescents. 
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1 INTRODUÇÃO 

De acordo com Abrahão e Lopes (2022), a ansiedade é uma resposta natural 

às situações vivenciadas no dia a dia, se tornando assim parte da essência do ser 

humano. Entretanto, a ansiedade é considerada um transtorno quando os sentimentos 

de apreensão e medo se tornam exagerados em relação aos estímulos que os 

desencadeiam, ao persistirem sentimentos dessa natureza por períodos prolongados 

e quando estes começam a interferir no desempenho diário e nas atividades 

cotidianas do indivíduo, caracteriza-se um quadro clínico de ansiedade (Azevedo et 

al., 2020). 

Segundo a OMS (2023), no Brasil 9,3% da população apresenta ansiedade, 

com uma taxa de prevalência em adolescentes de 150 para 100 mil pacientes. Nessa 

perspectiva, pode-se definir a adolescência como um período no qual ocorrem 

mudanças nos indivíduos, sejam elas psicológicas, fisiológicas ou emocionais 

(Papalia e Feldman, 2021). Tais mudanças podem impactar a saúde mental, trazendo 

diversas preocupações, gerando sentimentos de inadequação e criando um ambiente 

propício para o surgimento de transtornos de ansiedade, resultando em várias 

sequelas e consequências para o desenvolvimento dos jovens (Pasini et al., 2020). 

Costa et al. (2021) alegam que os adolescentes estão mais propensos a 

situações de estresse, que podem acarretar em sintomas mais graves, tanto 

fisicamente como psicologicamente, afirmando também, que a inatividade física pode 

intensificar os quadros de depressão, estresse e ansiedade. Ferreira et al. (2020) 

concluem que a falta de atividade física e o sedentarismo têm um impacto direto na 

saúde mental dos adolescentes, o que, por sua vez, contribui para o aumento de 

transtornos mentais frequentemente observados nessa faixa etária, como ansiedade 

e depressão. 

Portanto, a prática de atividades físicas regulares pode contribuir para o bem- 

estar mental de pacientes com quadro de depressão e ansiedade, por reduzir as 

tensões causada por essas condições (Callow et al., 2020). A prática regular de 

atividades físicas estimula a liberação de hormônios importantes, como as 

catecolaminas, ACTH, vasopressina, endorfina, dopamina e serotonina, os quais 

desempenham um papel relevante na melhora das funções cerebrais e estão 

diretamente ligados à promoção de sensações de bem-estar e felicidade. (Correa et 

al., 2022). 
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Nesse contexto, a prática de atividade física, que é entendida como qualquer 

movimento corporal voluntário que ocasiona um gasto enérgico maior que os níveis 

de repouso, se torna importante para indivíduos diagnosticados com ansiedade 

(Guedes et al., 2019). Logo, a Organização Mundial da Saúde (2020) recomenda que 

os adolescentes realizem no mínimo 60 minutos diários de atividade física de 

intensidade moderada a vigorosa, incorporando atividades aeróbicas e de 

fortalecimento muscular e ósseo pelo menos 3 vezes na semana. 

Considera-se que este estudo é relevante para a área de Educação Física, 

tendo em vista a escassez de estudos que relacionem a ansiedade e atividade física 

em escolares na região, podendo servir de suporte para futuros estudos, portanto, o 

objetivo dessa pesquisa é analisar se os níveis habituais de atividade física estão 

associados a ansiedade em adolescentes regularmente matriculados no ensino médio 

da E.C.I.T. Mestre Júlio Sarmento na cidade de Sousa-PB. 
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2 METODOLOGIA 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Trata-se de uma pesquisa descritiva de abordagem quantitativa, pois segundo 

Gil (2008) descreverá as características de uma população, neste caso os estudantes 

do ensino médio, além de estabelecer relações entre as variáveis níveis de atividade 

física e ansiedade, a partir da utilização de técnicas padronizadas para a coleta de 

dados. 

 
2.2 AMOSTRA 

A amostra deste estudo foi composta por 32 alunos do 3° ano do Ensino Médio 

da E.C.I.T Mestre Júlio Sarmento em Sousa-PB, sendo 13 do sexo masculino e 19 do 

sexo feminino, selecionados pela acessibilidade entre os discentes disponíveis no 

período da coleta. 

 
Critérios de Inclusão: 

✓ Ter entre 15 e 19 anos; 

✓ Estar regularmente matriculado; 

✓ Estar presente no dia da coleta. 

 
Critérios de Exclusão: 

✓ Respostas incompletas; 

✓ Desistência da participação; 

✓ Não apresentar os termos devidamente assinados. 
 
 

2.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Screen for Child Anxiety Related Emotional Disorders (SCARED): é um 

questionário utilizado para avaliar sintomas de ansiedade em crianças e adolescentes. 

O questionário é composto por 41 itens que são respondidos numa escala de 

frequência, indicando se o sintoma nunca, às vezes ou frequentemente ocorre. O 

score é obtido a partir da soma das respostas do questionário, no qual cada item do 

questionário é avaliado em uma escala de três pontos: 0-Nunca / 1-Às vezes / 2- 

Frequentemente. Uma pontuação total igual ou superior a 25 indica presença 

significativa de sintomas de ansiedade, sugerindo que a criança ou adolescente pode 
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estar apresentando um transtorno de ansiedade. Pontuações abaixo de 25 geralmente 

são consideradas dentro do intervalo típico. 

IPAQ (versão curta): avalia o nível de atividade física da última semana por 

meio de 4 perguntas referentes ao tempo que dedicam a diferentes intensidades de 

atividade física ao longo da última semana, incluindo atividades leves, moderadas e 

vigorosas, bem como o tempo gasto sentado. O instrumento possui 4 classificações 

sendo elas: Sedentário - Não realiza nenhuma atividade física (pelo menos 10 minutos 

contínuos / semana); Insuficientemente ativo A - Praticam atividades físicas (pelo 

menos 10 minutos contínuos / semana), concomitante a isso ser por 5 dias / semana 

ou 150 minutos/semana; Insuficientemente Ativo B - Somente pelo menos 10 minutos 

contínuos / semana; Ativo - Atividade física vigorosa (≥ 3 dias/semana e ≥ 20 

minutos/sessão), moderada (≥ 5 dias/semana e ≥ 30 minutos/sessão) ou qualquer 

atividade (≥ 5 dias/semana e ≥ 150min/semana) e, por último ser Muito Ativo - 

Atividade Vigorosa (≥ 5 dias/semana e ≥ 30 min/sessão), vigorosa (≥ 3 dias/ semana 

e ≥ 20 min/sessão) em conjunto com moderada (≥ 5 dias/ semana e ≥ 30 min/sessão). 

 
 
 

2.4 PROCEDIMENTOS DA COLETA DE DADOS 

Primeiramente, foi entregue a Carta de Anuência (Anexo D) a diretoria da 

escola, solicitando a autorização para realizar pesquisa. O projeto teve início, após a 

aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa para Seres Humanos sob o n° 

6.106.892. Posteriormente, foram apresentados e encaminhados o TCLE (Apêndice 

A) para que os pais dos participantes pudessem assinar e o TALE (Apêndice B), para 

que os alunos maiores de idade assinassem, caso aceitassem participar da pesquisa. 

Foi explicado aos alunos e pais que a pesquisa ocorreria em um horário livre ou caso 

o professor disponibilize seu horário de aula, e que eles poderiam desistir da 

participação a qualquer momento. 

A aplicação dos questionários aconteceu após o recebimento dos termos, 

durante os horários de aula que foram disponibilizados. Foram aplicados o IPAQ e o 

SCARED respectivamente. Cada questionário foi devidamente explicado e 

monitorado de forma adequada. 
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2.5 TRATAMENTO E ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

Para a análise estatística dos dados foi utilizado o software JAMOVI, e foi 

realizada uma análise descritiva para observar a distribuição percentual da amostra, 

e utilização do teste exato de Fisher (p < 0,05), para verificar se as variáveis estão 

associadas. 

 
2.6 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do IFPB 

sob o n° 6.016.892 obedecendo aos critérios impostos pela resolução de n° 466/2012 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Foi requisitado que os estudantes maiores e 

menores de idade assinassem o TALE (Termo de Assentimento Livre e Esclarecido), 

e os responsáveis legais dos participantes menores de idade assinassem o TCLE 

(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido). 

É importante ressaltar que a pesquisa possui riscos, mesmo que sejam 

mínimos, como a exposição de dados e o desconforto dos alunos, portanto a fim de 

minimizar os riscos, a pesquisa foi monitorada adequadamente, e os questionários 

aplicados foram explicados detalhadamente, deixando claro que os alunos 

participantes poderiam desistir da pesquisa a qualquer momento e que as informações 

obtidas seriam mantidas em sigilo. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

A tabela 1 apresenta a distribuição dos participantes segundo o nível de 

atividade física, assim observa-se que a 59,4% dos indivíduos foram classificados 

como ativos, sendo 31,3% do sexo feminino e 28,1% do sexo masculino. Em seguida, 

28,1% dos participantes foram classificados como insuficientemente ativos, 

predominando o sexo feminino com 21,9% em relação ao masculino com 6,3%. 

Apenas 6,3% dos indivíduos, foram classificados como muito ativos, sendo do sexo 

masculino, enquanto 6,3% do sexo feminino, foram considerados sedentários. 

 
 
 

Tabela 1- Distribuição de frequência do nível de atividade física dos participantes. 

 
 

 SEXO  

NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA Masculino 

f (n) 

Feminino 

f (n) 

 

Insuficientemente ativo 2 7 
 

Ativo 9 10  

Muito ativo 2 0  

Sedentário 0 2  

Total 13 (n) 19 (n) 32 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
 
 
 
 

 
A tabela 2 representa a distribuição da ocorrência de sintomas da ansiedade, 

na qual 84,4% dos participantes apresentou sintomas ansiosos, sendo 56,3% do sexo 

feminino e 28,1% do sexo masculino. Apenas 15,6% dos participantes relataram 

ausência de sintomas ansiosos, sendo 12,5% do sexo masculino e somente 3,1% do 

sexo feminino. Tais achados indicam que, apesar de uma proporção considerável dos 

participantes manter níveis adequados de atividade física, os sintomas de ansiedade 

foram prevalentes, sobretudo entre as mulheres. 



18 
 

 
 
 

Tabela 2- Distribuição da ocorrência de sintomas da ansiedade entre os participantes. 
 

 SEXO  Total (n) 

OCORRÊNCIA DE SINTOMAS 
DA ANSIEDADE 

Masculino 

f (n) 

Feminino 

f (n) 

 

NÃO 4 1 5 

SIM 9 18 27 

Total 13 19 32 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
 

 
A tabela 3 apresenta a análise da associação entre nível de atividade física e 

ansiedade. Entre os indivíduos classificados como ativos, todos apresentaram 

sintomas de ansiedade, enquanto os classificados como insuficientemente ativos, 

66,7% relataram sintomas ansiosos, enquanto 33,3% não apresentaram. Já entre os 

muito ativos, nenhum participante relatou ansiedade, enquanto os classificados como 

sedentários apresentaram sintomas ansiosos. A análise estatística por meio do Teste 

Exato de Fisher (tabela 4) revelou associação significativa entre o nível de atividade 

física e a presença de sintomas de ansiedade (p = 0,002), indicando que o nível de 

atividade física pode influenciar significativamente na ocorrência de sintomas ansiosos 

entre os participantes do estudo. 
 

Tabela 3 – Associação entre nível de atividade física e ansiedade 

OCORRÊNCIA DOS SINTOMAS DE 
ANSIEDADE 

NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA NÃO SIM Total 

Insuficientemente ativo 3 6 9 

Ativo 0 19 19 

Muito ativo 2 0 2 

Sedentário 0 2 2 

Total 5 27 32 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
 

 
Tabela 4- Teste Exato de Fisher 

 

Valor p 

Teste Exato de Fisher 0.002 

N 32 
 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

 



19 
 

 

 
Os resultados obtidos confirmam a hipótese de que níveis mais elevados de 

atividade física estão associados a menores índices de ansiedade, corroborando 

evidências da literatura científica. O fato de o grupo muito ativo não apresentar 

nenhum caso de ansiedade reforça a hipótese de que a atividade física pode atuar 

como fator protetor para a saúde mental, contribuindo tanto para a prevenção quanto 

para o manejo dos sintomas ansiosos (Biddle, 2019). 

Contudo, a presença de ansiedade em todos os indivíduos classificados como 

ativos merece reflexão crítica por contrastar com alguns autores, podendo ser 

explicado por fatores intervenientes. Rebar et al. (2015) ressaltam que a dose- 

resposta da atividade física é determinante, ou seja, não basta praticar, é necessário 

atingir uma frequência, intensidade e duração adequadas para que os efeitos 

protetores sejam significativos. Além disso, fatores contextuais como demandas 

acadêmicas, pressões sociais, predisposições genéticas e condições ambientais 

podem influenciar de forma mais determinante nos níveis de ansiedade, relativizando 

o impacto da prática física isolada (APA, 2014; Minayo, 2014). 

Os achados deste estudo, que apontaram alta prevalência de sintomas de 

ansiedade entre os adolescentes avaliados, sobretudo no sexo feminino, corroboram 

os resultados obtidos por Rosa et al. (2023) em pesquisa conduzida com 516 

estudantes do ensino médio de escolas públicas de Goiânia (GO). Utilizando o IPAQ 

e a Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse para Adolescentes (EDAE-A), os 

autores verificaram que 58,9% das meninas apresentaram níveis significativamente 

elevados de ansiedade, enquanto entre os meninos essa proporção foi de 41,1%, 

sendo a diferença estatisticamente significativa (p=0,013). 

Outro estudo que corrobora com a pesquisa foi realizado por Santana et al. 

(2022), com 291 adolescentes brasileiros, no qual os autores identificaram que 56,8% 

dos participantes eram fisicamente inativos e que a prevalência de ansiedade foi de 

19,58%, sendo significativamente maior entre as meninas (28,08%) do que entre os 

meninos (11,02%). Além disso, os meninos apresentaram níveis mais elevados de 

atividade física, enquanto as meninas exibiram escores superiores de ansiedade e 

depressão (p < 0,01). Esses resultados reforçam a tendência observada na presente 

investigação, em que a ansiedade foi mais prevalente entre as participantes do sexo 

feminino, mesmo entre aquelas classificadas como fisicamente ativas. 
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5 CONCLUSÃO 

 
 

O presente estudo teve como objetivo analisar a associação entre os níveis de 

atividade física e os sintomas de ansiedade em adolescentes do ensino médio da 

E.C.I.T. Mestre Júlio Sarmento, localizada na cidade de Sousa-PB. A partir da análise 

dos dados obtidos, foi possível verificar uma associação estatisticamente significativa 

entre as variáveis estudadas, indicando que níveis mais elevados de atividade física 

estão relacionados à menor incidência de sintomas ansiosos. 

Os resultados revelaram que a maioria dos participantes foi classificada como 

fisicamente ativa, embora ainda se observe uma alta prevalência de sintomas de 

ansiedade, especialmente entre as adolescentes do sexo feminino. Dessa forma, os 

resultados sugerem que a atividade física deve ser compreendida como uma 

estratégia relevante, mas não isolada, no enfrentamento da ansiedade. 

Portanto, conclui-se que a prática sistemática de atividade física representa um 

importante fator protetor à saúde mental, contribuindo para a redução dos sintomas 

de ansiedade e para o fortalecimento do bem-estar psicológico. Por fim, recomenda- 

se que futuros estudos possam investigar os fatores externos como: demandas 

escolares, contextos familiares e pressões sociais que possam influenciar no estado 

emocional dos adolescentes. 
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ANEXO A – PARECER COM APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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ANEXO B – SCREEN FOR CHILD ANXIETY RELATED DISORDERS (SCARED) 
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ANEXO C – Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) 
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